
viu ms 

«"i» 

MSLe&Ç9, a» SE FEVEREififi SE I9G1 

'.Í V «(•* *.*■*) 9 1 ^ -- -c 5»«» » 

II 

C' 

Adntnustrasáo 
TÍTJA. DIREITA. 

Proprietário, editor e administrador 

Magalhães UAHTE í^;UGUSTO DE 

Offieinas 

RUA. DIRalTJ 

rí- ri- .'jr^ w rí- «j rí- rr- 

d m rói h csiis 

Depois de abortado o bo- 
ato das dissençõcs intestinas 
no partido que governa, in- 
ventou-se o boato da crise! 

O partido progressista, 
diz o «Heraldo», mal des- 
cançado ainda da adminis- 
tração ruinosa, em que man- 
teve o paiz durante quatro 
annos, dando repetidas pro- 
vas de absoluta carência de 
tino governativo, compraz- 
se em imaginar difficuldades 
para o ministério, e põe- 
n^s logo em circulação por 
intermédio dos 5 seus orgãos 
de imprensa e dos seus arau- 
tos de esquina. 

E' que, tendo deixado 
ainda na fazenda publica al- 
guma cousa, tem anda de 
cumprir a sua missão de 
desperdício; e a clientella 
eleitoral, de fouces abertas, 
sempre insaciável, tem re- 
clamações imperativas com 
ameaças de debandida, se 
por multo tempo deixarem 
de ser satisfeitas. Fallido o 
primeiro artificio das dis- 
.sençocs que o tempo e os 
factos demonstraram ser pu- 
eril, invcntou-se o boato de 
crise contado em todos os 
centros de opposição, por- 
que na ingenuidade sertane- 
ja, onde diz ter os seus ba- 
luartes a palavra—crise— 
desperta sonhos cor de ro- 
sa, em que o paiz parece 
querer levantar-se e ir pro- 
cessionalmente, á rua dos 
Navegantes, buscar em tri- 
umpho o pontífice, máximo 
para sental-o na cadeira de 
primeiro ministro de Esta- 
do. 

O fogo sagrado das cohe- 
çõcs partldarlas precisa d^s- 
se folie da crise, para não 
apagar-se de todo, n'aquel- 
les que estão fazendo ainda 
as digestões das slnecuras, 
que apanharam á situação 
politica que passou. 

Mas dVsta vez os clamo- 
res da opposição tiveram, 
alem d^ste, outro e. princi- 
pal objectivo. 

A' semelhança dos tam- 
bores de Santerre, rufando 
pressurosos, para abafarem 
protestos d^ma vlotlma, que 
ficou histórica, a opposição 
clamava ferozmente pela cri- 
se. para que o paiz não ou • 
visse rc\ elações bem graves, 
do que fizeram aos dinhei- 
ros públicos os que consti- 
tuíram o gabinete transacto. 

Quando pela sequenda dos 
trabalhos parlamentares,que 
atter.tamente seguiam, os 
progressistas souberam que 
eslava eminente a discussão 
da proposta da legislação de 
despezas escandalosas, que 
o ultimo ministério havia fei- 
to, sentiram que o terreno 
lhes fugia debaixo dos pés; 
comprehenderam que o paiz 
poderia amarrai-os a um pe- 
lourinho, e vibrar-lhes, sem 
piedade, os golpes da sua 
indignação bem justificada, 
ar rança ndo-lhe^ a mascara 
de legalidade com que sem- 

pre pretendem cobrir-se, e 
expol-os á censura publica e 
irrisão de todos. 

Houve então, n^quella 
turba, quem tivesse uma 
idéa—phenomeno digno de 
registo!—e traçou-se desde 
logo um plano, que foi cum - 
prido nos seus menores de- 
talhes. 

A legião dos seus came- 
lots espalhou-se por toda a 
parte, gritando até enrou- 
quecer que a crise estava 
aberta; e para que a sensa- 
ção fosse empolgante, apon- 
tava, insistente, paia tres 
pastas, como que a fazer 
crer que a vida ministerial 
bruxeleava nos clarões da 
ultima agoma. 

Contava-se que o paiz cor - 
resse atraz do clamor, ávido 
do espectáculo, quasi novo, 
da derrocada de um gover- 
no de curta mas brilhante 
historia, despreoccupando- 
se de tudo o mais. 

Mas o paiz ficou impassí- 
vel, porque, de sobejo, tem 
comprehendldo que crise, 
quando a houvesse, que não 
houve, não representaria um 
golpe no gabinete, pois que 
dentro do partido regene- 
rador sobram os homens de 
competência e honestidade 
precisas para assumir de 
promplo e inesperadamente, 
a gerência d'utna pasta, e 
que nem a sahids dhjm mi- 
nistro representa solução de 
continuidade nem modifica- 
ção apreciável nos proces- 
sos fundamentaes d^dml- 
nistração que carecterisa o 
gabinete. 

A opinião publica, pois, 
em vez de seguir boquia- 
berta, como a opposição in- 
justamente esperava, ficou- 
se a procurar o que os pro- 
gressistas pretendiam enco- 
brir sob aquelle significativo 
ruido. 

E não teve que esperar 
muito, para verificar que o 
que se pretendia, era que o 
paiz não ficasse sabendo que 
sómente nos seis mezes que 
vão de janeiro a junho de 
1900, só pelo ministério das 
obras publicas, os progres- 
sistas haviam feito escoar, 
não se sabe por que escuros 
caminhos, nada menos de 
mil cento e treze contos de 
reis, que se foram, sem que 
d^lles se saibam novas nztr 
mandados! 

Em 3i de dezembro de 
1899, segundo as notas offi- 
ciaes, os créditos em divida 
pelo ministério das obras pu- 
blicas eram sómente 302 
contos de reis. 

Quando em fins de junho 
de 1900 o ministério pro- 
gressista, inteiramente falli- 
do, legou ao ministério re- 
generador as funeções da 
governação publica, este no- 
meou uma commhsâo com- 
posta de homens superiores 
a toda a suspeita para apu- 
rar os créditos em dhida 
d'aquclle ministério c tssa 

com missão reconheceu que 
esses créditos se elevavam á 
enorme somma de Tji 5 con- 
tos! 

Uma simples operação ari- 
thmetica mostra que, no cur- 
to praso de seis mezes in- 
completos, o gabinete tran- 
sacto teve a extraordiná- 
ria ... habilidade de, só por 
um ministério,elevar as des- 
pezas não legalisadas, na 
importância de 1113 contos! 

Como se deu esse augmen- 
to que nada explica, que te- 
nebrosas cousas se escon- 
dem sob elle, que inconfes- 
sáveis actos de ministros se 
consubstanciam até, decerto 
o advinha o paiz e o com- 
menta a opinião publica. 

E era de tudo isso que os 
progressistas, queriam que 
se desviassem as attenções 
publicas, porque' o anathe- 
ma do povo é dos que per- 
duram enao se apagam nun- 
ca. 

E' preciso concordar que 
esses mystcriosos processos 

I de sumir o dinheiro da na- 
ção, que tantos sacrifícios 
custa e tantas privações de- 
manda ao constituinte, inte- 
ressam muito mais do ]ue 
saber se existem divergên- 
cias entre dois ministros por 
simples discordância de pou- 
tuação n^m relatório, ou da 
nomeação de regedor para 
a aldeia de Paio Pires. 

E' preciso que a opposição 
se convença de que os seus 
processos de governo a per- 
deram por completo no con- 
ceito publico; que os seus 
esgares não impressionam 
nem commovem e que an- 
tes de rehabilifir-se não pô- 
de ser herdeira do governo 
que vae cumprindo austera- 
mente a sua missão. 

  

Enxertia sobre ce- 

pas americanas 

Não obstante a paralysa- 
ção quasi completa de com- 
mercio dos vinhos, a plan- 
tação de vinha americana 
continua a fazer- se entre 
nós; e em alguns pontos do 
paiz, com bastante intensi- 
dade ainda. Quaesquer in- 
dicações úteis sobre a en- 
xertia de cepas americanas, 
são pois ainda de utilidade 
para a viticultura nacional,e 
isto justifica a epigraphe d^s- 
tc artigo. 

Muito se tem escripto so- 
bre o assumpto, e ainda ha 
muito que dizer; a minha 
intenção porém não é escre- 
ver um tratado de enxertia, 
mas lembrar a conveniência 
de observar certos preceitos 
úteis para o resultado que 
se deseja,que podem escapar 
aos que sabem, e servir de 
ensinamento a quem d,elles 
precise. Aos leitores de A 
Vinha de Torres Uerfros.que 
quizerem fazer um estudo 
mais completo e desenvol- 
vido, indico-lhes on.0 12 do 

uinto anno do Tioletim, da 
irteção Gerq! de Agricuf- l 

tura, em que o fallccido ins- 
pector de agricultura. Cor- 'I 
rêa de Barros compendiou '' 
tudo que sobre o assumpto 
estava publicado officiai e 
extra-officialmenie, e apre- 
sentou este seu livro ao con- 
gresso nacional vitícola de 
1894, fazendo-se n^ssa oc- 
casião larga distribuiçãod'el- 
le pelos congressistas. Na 
Direcção Geral de Agricul- 
tura e na Real Associação 
Centra! de Agricultura Por- 
tugueza, devem ainda existir 
muitos exemplares, que so- 
braram. 

Na escolha dos garfos con- 
vém ter muito cuidado,apro- 
veitando só o meio das va- 
ras, e escolher estas d'entre 
as que mais fructo tenham 
da do no anno anterior. Tam- 
bem é de muita conveniência 
escolher certas castas e em 
proporções determinadas,pa- 
ra que a uva das diversas 
qualidades lotada na vindima 
dê um vinho bem equilibra- 
do nas suas qualidades mais 
apreciáveis. A introducção de 
castas estrangeiras deve pri- 
meiro ser ensaiada em pe- 
quena escala, para se saber 
se eHa se dá bem no meio 
em que a desejamos cultivar, 
pois pôde não lhe convir o 
clima e o conjuncto de dr- 
camstanclas locaes. 

Nas castas a escolher pa- 
ra a constituição do vinhedo, 
deve-se attender tanto á quan- 
tidade como á qualidade do 
vinho a produzir: assim.em- 
pregando 5o % das castas 
de grande producção, 3o 0/o 
das que dão grau alcoolico 
mais elevado, e 20 0/0 das 
de muita côr e aroma, ha 
todas as probabilidades de 
se obterem uvas cuja lotação 
no lagar dará muito e bom 
vinho que, fabricado e tra- 
tado com os devidos cuidados 
constituirá um vinho de pas- 
to especial para consumo 
directo. Dew também haver 
o cuidado de dlspôr o vi- 
nhedo de fórma que castas 
diversas formem canteiros 
ou talhões differentes a fim 
de se poder variar amanhos 
e tratamentos, que devem 
ser apropriados a cada uma 
d'ellas. 

A enxertia, em cavallcs 
de Rupcstris e suas deriva- 
da', deva ser precedida do 
corte ou decote da cepa, 
quando é feita na primavera, 
dando 1 ou 2 dias de espe- 
ra para que a agua de ve - 
getação, ou choro da cepa, 
como vulgarmente se lhe 
chama, e que n'essas videi- 
ras é abundante não difficul- 
te a soldadura. 

O processo de enxertia 
mais usado na vinh. ameri- 
cana é o de fenda cheia, 
quando o cavallo e garfo 
apresentam egual grossura, 
ou de fenda lateral, simples 
ou dupla, sendo o cavallo 
mais grosso que o garfo; e 
não c porque este processo 
seja o mais perfeito, mas 
por ser o mais fácil e expe- 
dito, podendo um pratico 
fazer milhares de enxertos 
por dia, para se [plantar em 
viveiros, quando auxiliado 

por um ajudante para os 
atar. 

A época de enxertia deve 
variar conforme as enxertias 
são feitas na mão, para se 
plantar em viveiro, ou em 
terra sobre vinha já planta- 
da. No primeiro caso con- 
vém fazer os enxertos em 
fevereiro-março e estratifi- 
cal -os em areia ou musgo 
húmido, deixando ahi dar-se 
um começo de soldadura, e 
p!antal-os quando começam a 
desabrolhar os gomos dos 
garfos, tendo o máximo 
cuidado no seu tiansporte e 
plantação, para que a solda- 
dura começada não desligue 
com o movimento, e deven- 
do cegar-se com a unha os 
gomos do cavallo. 

Tendo de se enxertar uma 
vinha já plantada, a melhor 
época para o fazer é abril- 
maio, mas em dias não chu- 
vosos, devendo a amontôa 
ser feita também com o 
maior cuidado, para tapar 
completamente o enxerto, 
evitando tocar no garfo-jEm 
julho-agosto é multo conve- 
niente escavar com cuidado 
os enxertos, e cortar as raí- 
zes quej o garfo tenha dei- 
tado, tornando a amontoal- 
os, para se fazer Idêntica 
operação mais tarde, quan- 
do depois da vindima se es- 
cava a vinha. 

Os garfos destinados á 
enxertia devem ser coitados 
e escolhidos em janeiro- fe- 
vereiro, e ccnscrval-os aba- 
cellados ou cobertos com 
areia humedecida, por ser 
muito conveniente que a ve- 
getação do garfo esteja mais 
atrazada do que a do caval- 
lo, clrcumstancia que favo- 
rece a soldadura augmen- 
tando a percentagem dos en- 
xertos pegados. 

Depois de enxertada a vi- 
nha, ou á proporção que Sr 
vae enxertando, .deve-se por 
um tutor ou canna ao pé dc 
cada enxerto, para a elle se 
poder prender os pampanos, 
quando tenham 20 a 3o cen- 
tímetros de altura, afim de 
evitar que o vento os que- 
bre. 

Quando se fizerem nas 
vinhas os tratamentos con- 
tra o oidium e mildiu, tam- 
bém se devem tratar os en- 
xertos para evitar que estas 
moléstias cryptogamicasatro- 
phiem o seu desenvolvimen- 
to. 

Para viveiro de enxertia 
dcve-sc escolher terra fértil 
e de regadio, que não seja 
compacta, sendo uma terra 
de horta a melhor para esse 
fim. 

Para a plantação definiti- 
va, tanto de enxertos çomo 
de bacello americano, Jque 
mais tarde ha de enxer- 
tado no sitio, a terra deve 
ser surribada e bem limpa 
de escalracho e gramma,de 
vendo a surriba ter 5o a 60 
centímetros de profundidade; 
e a plantação ser feita em 

j covatos de 3o a 35 centime- 
| tros cúbicos. Se a plantação 
1 for mais funda a vinna em 
; geral desenvolve mal e a 

chlorose ataca-a tnaL facil- 
mente. 

Quando se plantam enxer- 
tos criados em víveiro.deve- 
se-lhes amputar as raízes 
quebradas e as pontas das 
mais compridas, mandan- 
do-as dispor na direcção que 
naturalmente apresentam, e 
não forcei-as na occasião da 
plantação. Assim dispostas 
criam cilas radiculas novas 
em abundancia e os e-ixer 
tos depressa se desenvolve n, 

Também convém pòr tu- 
tores aos enxertos no anno 
da plantação para segurar 
os pampanos dos únicos dois 
gomos ou olhos que se deve 
deixar a cada um, devendo 
supprimir-se em verde todos 
os outros que rebentem, tan- 
to no garfo como no cav, T- 
lo. O ponto da soldadura du 
enxerto deve ficar ao nivel 
do solo, e nunca enterrado; 
e, quando o comprimento do 
cavallo não dá para Isso. 
faz-se a plantação n.er.os 
funda, o que é preferível a 
entemr-se o ponto da sol - 
dadura. De maio a julho de- 
ve-se visitar todas as sema- 
nas os enxertos plantados, 
a fim de os esladroar ou ti- 
rar os rebentos que nascem 
fóra dos dois olhos conser- 
vados na occasião da plan- 
tação. 

Nas enxertias em viveiro 
aevem estas visitas ser mais 
amiudadas, para se cortar 
todos os rebentos que nas- 
cerem' no cavallo, e que 
são verdadeiros ladrões que 
atrophlam o desenvolvimen- 
to do enxerto, obstando até 
a que a soldadura seja com- 
pleta. 

Quando se arrancarem do 
viveiro devem os enxertos 
ser cuidadosamente escolhi- 
dos, não se aproveitando pa- 
ra a plantação senão os que 
estiverem perfeitamente sol- 
dados; e, antes de serem 
abaceilados ou estratificados 
até que chegue a occasião de 
os plantar definitivamente, 
devem ser podados e lim- 
pos. 

'Tipdrigiieí Chicó 
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Vejo diariamente no pe- 
riodismo portugijez as mais 
descorçoadmas referencias á 
carestia de alimentação, ao 
árduo viver na actualidade. 
Os generos de primeira ne- 
cessidade são cotados em 
preços excepciona es,c o con- 
sumidor, alem das exíguas 
remunerações auferidas d "um 
constante e fadigoso labor, c 
ainda sobrecarregado de one- 
rosas contribuições. 

E os governos, quaesquer 
que elles sejam, acolhem com 
sorrisos de «pparente e cy- 
nica bondade os queixumes e 
as reclamações, aliás justls., 
simas, do pauperismo, p 
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mettcndo leviana e incons- 
tientetreme"as mais benéfi- 
cas providencias, o mais 
ppompto remedio, o mais 
Prudente auxilio, o máximo 
lenitivo ás suas dores, ás 
magnas dores do artista, do 
lavrador, do artífice, do in- 
dustrial, a toda a immensa 
legião deopprimidos, de tra- 
balhadores, de martyres. E 
toda essa legião, constituída 
na sua maior parte, de paes 
d" família, já duramente so- 
brecarregados com a susten- 
tação custosa da sua prole, 
vive ainda de esperanças fi- 
ctícias, sonhando um porvir 
de illusões... até que a 
cruel realidade, tão cruel 
quão sihisíra, a desperte das 
SUas. phantasias e lhe mos- 
tre o barathro insondável a 
que a conduziu a allucinaçáo 
dos seus devaneios! 

Nasce depois o desespero, 
deenortea-se o sentimento 
da religião, perde-se o amor 
á vida, ao trabalho, -a tudo 
quanto é nobre e honroso 
e. .no projéctil d^m re- 
volver, na profundeza das 
aguas, na absorveneia de 
matérias benéficas, no preci- 
pício horrível procura-se o 
refrigério a tantos males, 
encontra-se o remate de sof- 
frimentos angustiosos! 

E' a triste realidade! 

Paula Martins 
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TSâDUCÇÍO PARA o 
"jornal OE MELGAÇO, 

Continuação 

N^quelle momento, era 
facto consumado, Elie, o tio 
Carlos, era um assassino, 
involuntário, era verdade, 
mas aquillo não era menos 
real que pela sua falta um 
rapaz ficaria privado da sua 
mãe'! Um rapaz! que dizia 
elle? talvez seis! ou talvez 
mais! Porque emfim elle 
não sabia nada d'aque!la fa- 
mília, e todas as supposi- 
Çues eram permiuidas!!!Pa- 
recia-lhe ouvir o choro das 
Oriancinhas de pouca edade, 
algum recemnascido como o 
seu, d^quelles choros lhe 
pediria contas a mãe.. .Ella 
tinha sem duvida também, 
aquella mulher, um marido 

ja -fs- tiÃ -xr. -xr. uã -s/- vr. w 
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FOLHETIM 

\ FUJI \ IH) SOL 

NOVEIXA 
POR 

FERNÃO ÍCUbaixero 

A. senhoras*» ficou viuva 
tendo uma única filha de 
belleza tão maravilhosa que 
lhe grangeou o nome de fi- 
lha ão Sol pelo qual foi co- 
nhecida. i emendo os perigos 
do mundo creou a senhora 
-** a sua filha longe delle,no 
■■ilendo da solidão, onde ve- 
lou incessantemente por este 
diesouro,até o per nas mãos 

do qual cila era a alegria, o 
amparo. 

O pobre lio Cai los aper- 
tava a cabeça entre as mãos; 
gemia cm voz alta. 

oe ao menos soubesse a 
residência d^aquelle peque- 
no! Então correria para jun- 
to da doente, e Com a aju- 
da de contra-vênenóS, lUCta- 
ria contra aquelle agente 
destruidor que elle tinha 
dado, e certamente trium- 
pharia... Mas não, antes 
maquella occasião nunca ti- 
nha visto aquelle rapaz e 
ignorava o seu nome. 

O qje fariam de si agora! 
A justiça ia apossar-se da 
sua pessoa. Seria mettidô na 
prisão, deshonrado, arrui- 
nado... Ah! Tinha nascido 
debaixo de tão lindos auspí- 
cios o seu filhinho, c os seus 
casos de gemer eram gran- 
des! ... 

Anciosamente, Carlos col- 
locou-se próximo da porta, 
a espreitar a força armada, 
prompto a seguil-a sem fa- 
zer nenhuma objecção. 

Já estava a meditar na 
carta que escreveria á sua 
esposa, a toda a sua famí- 
lia,para dar uma explicação 
plausível a sua ausência... 
Saber-se-hiabem depressa a 
triste verdade.. . E aquelle 
dia tinha sido tão fértil em 
emoções diversas!... Era 
preciso então que elle as 
complicasse ainda niais! e de 
que maneira, justo deu!!... 

De repente... epor mais 
bem qae se tinha preparado 
para tudo, o sangue do in- 
feliz tio Carlos esfriou-se- 
Ihe nas Veias. Cambaleou e | 
os olhos fecharam-se-lhe.,, | 

No angolo da rua, 0 ra- I 
pazito desembocava a toda 
a pressa. Solluçava e agitá- 
va convulsivamente a recei- 
ta... 

Era bem aquillo... as 
suas peiores previsões ti- 
nham-se rcalisado; a des- 
graça tinha succedido; a mãe 
agonisava, e o filho, com a 
receita na mão, vinha accu- 
sal-o. 

O tio Carlos endireítou- 
se. Attrf hiu o pequeno para 
si, e,com a voz estrangulada 
pela commoção, disse: 

—Vamos, falia... eu es- 
tou prompto para tudo... 
Tua mãe morreu?... 

O rapazito entre soluços 
balbuciou: 

—Oh! meu senhor! meu 
senhor, se soubesse o que 
me succedeu!! 

Oh! o pobre tio Carlos 
acreditava que o sabia de 
mais... 

—Está bem! Diz! Então!... 
articulou elle. 

—Ouça! meu senhor, eu 
corria tanto, e já muito per- 
to da nossa casa deixei cair 
a garrafa e quebrou-se!!... 

Se alguma vez ouve um 
rapazito espantado,foi aqúel- 

-jr.-JT-zrr.-M •■Ui ■JKVRvr.wír.r-rnvrj 

do homem digr.o e honrado 
que unindo-se com a formosa 
joven lhe deu o seu nome e 
a sua fortuna. D. A. F. era 
um homem de mérito—A 
filha da viuva unira-se a elle 
sem desejo e semrepugnan- 
cia. 

Seguiu nesta occasião, co- 
mo em todas, os dictames 
de sua mãe que nunca acha- 
ra opposição na dócil don- 
sella;—gosavam havia tem- 
pos os dous esposos de uma 
felicidade sem nuvens; exal- 
tada d. , arte de F.. .. pas- 
siva e suave da parte delia, 
quando um acontecimento, 
que inútil é referir, obrigou 
o senhor F.... a fazer uma 
viagem á Habana, 

O senhor F,... pediu a 
sua sogra, que durante a sua 
ausência se encarregasse de 
sua filha e que sahissc de 

|1 le quando, depois de ter 
il contado o seu desastre, re- 
l| cebeu um enthusiastico abra- 
11 ço, e quando ouviu o tio 
|| Carlos gritar iTum trans- 
i porte de alegria; 

1 —Tu fizes-te isso, meu 
j pequeno?... Tu fizes-te ls- 
)' so?. .. Deus te abençoe,pe- 

queno, por toda a alegria 
que th me das.,. Espera eu 
vou já preparar de novo a 
tua receita, cu... e não te 
custará nada d'esta vez... 
E ainda melhor, ouve, CU 
vou dar-te o dinheiro que 
tu me deste ha pouco... 
Não, vê tu, é inútil... que 
eu seja damnado se guar- 
dar um cêntimo da tua mão. 
K' necessário festejar bera 
o pequenino Paulo... O 
gracioso... eu devo-lhe o 
succedido... E depois... 
toma estes confeitos e estes 
pasteis... Não digas agra- 
decido pequeno... eu é que 
te sou obrigado... 

O rapaz, estupefacto, foi- 
se embora, as lagrimas já 
Scccas... e repettindo: 

—Ohl como a mamã vae 
ficar contente... 

Aqui para nós, acredita- 
mos bem, o rapazito devia 
dizer; 

—E' um pouco tolo, o 
boticário!! 

Que pensaes vós d'isto?... 
Max Reboul 

Trad. por Piíes Teixeira 

•■_ • * 
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Vos nossos 

assignanles 

Como terinlnou o 7.° 
anuo de publicação o 
«Jornal de Melgaço.» 
pedimos a todos os 
nossos estimáveis assl- 
gnantes, tanto d'estc 
concelho como dos de 
fora, e bem assim aos 
dos differentes pontos 
do Urazil, com excep- 
ção do K*arã,a fineza de 
satisfazerem a impor- 
tância das suas assl- 
gnatnras logo que pa- 
ra esse fim sejam avi- 
sados ou lhes seja apre- 
sentado o competente 
recibo, afim de nos 
evitarem maiores des- 
pezas e trabalho com 
novas remessas. 

.ânteeipadamente a- 
gradeee este obsequio 

A redacção 
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Cadiz; tão animada e tão 
brilhante cidade naquella 
epocha (pelos annos de 1764) 
em que era rica e que o 
ouro arrastava apoz de si 
o luxo, esses prazeres, essas 
vaidades, essa embriaguez, 
sas paixões que são a sua 
usual companhia.—O senhor 
de F  pediu-lhes, pois, 
que se retirasse á Ilha de 
Leon, cidade de arsenaes e 
marinha, vasta e solitária 
porque Cadiz absorvia todo 
o bulício, todos os prazeres 
dentro de seus muros. 

Em quanto uma magnifica 
esquadra sabia nobre c len- 
tamente da bahia de Cadiz, 
então tão activa, uma ber- 
linda puxada por quatro ca- 
vallos cujos cascavéis soavam 
alegremente, trotava pelo 
arrerife que de Cadiz conduz 
á Ilha entre dous mares,que 

■•«ssc 

No domingo ultimo tomou 
posse da parochia da fre- 
guezia de Roucas, para on- 
de tinha sido despachado pa- 
rodio, o nosso bom amigo 
rev. Manoel Bento Gomes, 
muito digno eillustrado rei- 
tor que foi da freguezia de 
Fiães. 

Se a imponência dMm acto 
d'esta natureza se afere pe- 
lo concurso do povo; pelo 
transluzlmento de alegria que 
se lê em todos os rostos; 
peles alvoroçar çífusivos que 
se derramam em todas as 
physionomias: esta posse de- 
ve ficar consignada nos an- 
naes das suas congeneres 
«'esta freguezia. 

Algumas horas antes da 
sua chegada, quasi todo o 
povo da freguezia, cada qual 
donde estava, tinha os olhos 
fixados no cume da serra, 
que lhe corre ao oriente,co- 
mo se d'aí esperasse a emer- 
são d um astro que viesse 
norteal-o no caminho do 
bem e da virtude; como se 
d'aí esperasse as fulgurações 
do sol, fazendo-lhe desap-- 
parecer as trevas; como se 
d'aí, finalmente, esperasses 
chegada do Messias para lhe 
illuminar o entendimento e 
suaVisar as amarguras. E' 
que o povo d1esta freguezia 
já estava ancioso por pro- 
nunciar o nome terno e sua- 
ve de—abbade—pae (Abbas 
Pater). Tinha com effeito 
rasão para assim se expan- 
dir cm júbilos e emocionar 
em lagrimas de ternura. 

_N'esta promiscuidade,pc- 
rém, de lagrimas, lagrimas 
havia que não eram de ju- 
bilo nem de ternura, mas 
de dor: estas dos pobres das 
ovelhinhas que se desentra- 
nhavam em encendrados af- 
fectos, balando após o seu 
pastor amado, que lhes fu- 
gia; aquellas dos novos pa- 
rochianos, que iam possuir 
um dos melhores paro- 
chos, traduzindo nas lagri- 
mas alheias a garanfia certa 
e segura das acrysoladas 
qualidades do novo parocho 
que «'esse dia corr eçava a 
ser seu. 

E' pois, abbade de Rou- 
cas o nosso bom amigo,rev. 
Manoel Bento Gomts.Prasa 
a Deus que os seus novos 
parochianos o saibam mere- 
cer! 

Abrilhantaram e?ta func- 
ção a phiiarmonica de S. 
Gregorio, e a velha d'esta 
villa. 

O beberete foi illimitado 
para todos, que não leva- 
ram o remorso de não te- 
rem cumprido o seu dever. 

Fazendo ardentes votos 
pela sua conservação ali por 
muitos annos, enviamos-lhe 
os nossos mais sinceros pa- 
rabéns por ver, emfim, rea- 
llsados os seus desejos, e 
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ie unem tanto nas marés 
altas, que mais parece o ar- 
rerife ponte que estrada. 

Na berlinda achavam-se 
duas mulheres; uma idosa, 
cujo semblante espressava 
cuidados e desgostos; outra 
joven, de uma belleza sem 
rival, porem com o rosto 
banhado de lagrimas. Em 
frente ia sentada uma negra 
ainda moça, companheira e 
dontella desde a infância da 
que chorava, a qual por seus 
mimos, graças e brinquedos 
alcançou, a uma legua de 
Cadiz, seccar as lagrimas de 
sua ama c faze-la trocar 
os suspiros que pouco antes 
soltava por um agradavcl 
sorriso. 

A Ilha é uma cidade com- 
li prida e estreita que se levan- 

ta toda branca e brilhante 
li entre montões de sal, como 

|1 felicitamos também os habi- 
1! tantes d'aquella freguezia 
] pelo digno e exemplar pas- 
" tor que acabam de possuir. 

— 
Bcclaração 

Pedc-nos o nosso querido 
amigo,sr. Arthur Pires Tei- 
xeira, para que declaremos 
que não é elle o director 
d'«A Pastorinha», como o 
fez crêr a correspondência 
do Pará inseria pelo «Mel- 
gacense no seu n.0 de 17 do 
mez passado, o que fazemos 
da melhor vontade. E acres- 
centa não o ser parque— 
modéstia á parte—não tem 
o tino preciso nem o tempo 
lhe sobra para o poder fa- 
zer. 

—— 
jlcrmôcs quaresmaes 

No domingo passado te- 
ve logar na freguezia dc 
Prado o primeiro sermão 
do-Mandato, que foi desen- 
volvido com mestria e cla- 
resa pelo nosso distincto ora- 
dor sagrado o Reverendo 
Padre Antonio Avelino d'Ou- 
teiro, da freguezia de Pa- 
ços. 

A egreja estava repleta 
de fieis de todas as camadas 
sociaes, que se conservaram 
com todo o respeito e aca- 
tamento, devido á casa de 
Deus, a ouvirem a explica- 
ção do Evangelho proprio 
do dia. 

Findo o sermão houve o 
miseiere cantado a instru- 
mental,pela musica nova que 
c dirigida pelo sr. Amaro, 
terminand® este religioso 
acto com o TantumErgo e 
benção do Santíssimo Sacra- 
mento. 

« 
N'esta villa, realisou-se 

também n'aquelle dia,o pri- 
meiro sermão, recitado pelo 
rev. diácono sr. Arthur 
d'Ascenção Almeida,da villa 
de Monsão. 

Consta-nos que agradou 
muitíssimo. 

—— 

Mercado 

Pouco concorrido e ani- 
mado o que se realisou ^es- 
ta villa no dia 24 dc cor- 
rente. 

Pôde dizer-se que foi di- 
minutíssimo o numero de 
transacções realisadas. 

Encommeedas postaes 

O «Diário» publicou o 
aviso de que, a começar no 
dia 1 de março, podem per- 
mutar-se encommendas pos- 
taes, com declaração de va- 
lor,entre Portugaíe a Fran- 
ça, por intermédio dos pa- 
quetes das «Messageries Ma- 
ritimes». 

—Htrm*— 
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urr cisne rodeado de seus 
filhos. A Ilha é triste come 
uma mulher lançada a um 
cinto por uma belia rival,ou 
melhor, a Ilha com os seus 
arsenaes, os seus diques, 
coidoarias, estaleiros c ma- 
chinas parece a mulher de 
um marítimo, na soledade, 
sentada na praia com os 
olhos fitos no mar. 

Três cousas sobresahem 
na Ilha e lhe dão caracter— 
a religião levanta a capula 
dos seus templos—a mari- 
nha, a torre do seu observa- 
tório; e a area do seu solo 
e as suas palmeiras fazem 
realçar a purpura e o ouro, 
nobres e ricas côres da sua 
bandeira. 

A berlinda parou diante 
de uma formosa casa, que 
como outras muitas era toda 
dc mármore com portas de 

Carta de 
e nconinicndação 

Ao nosso amigo rev.prcs- 
tytero Antonio de Souza Lo- 
bato, da freguezia de Penso, 
d'cste concelho, acaba de ser 
passada, por mais Um anno, 
carta de cncommendiçao pa- 
ra a egreja d'aquella fregue- 
zia. 

  
Dr. Maneio 

Conforme já noticiamos, 
acaba de ser despachado 
administrador do concelho dc 
Ponte do Lima, o nosso 
querido amigo Sr. dr.Manoel 
Felix Maneio da Costa Bar- 
ros, cavalhemo altamente 
sympathico pelas muitas e 
distinctas qualidades de cara- 
cter da que dispõe. 

Não podia ser mais acer- 
tada esta nomeação e por- 
isso, felicitando-o,felicitamos 
também os povos d'aquelle 
concelho pelo digno repre- 
sentante que vão ter. 

  
Pela politica 

Diz o nosso estimado col- 
lega «Vida Nova» que, a 
manter-se a attitude do sr. 
João Franco e, por conse- 
guinte^ manifestar-sc aber- 
tamente a scisao no partido 
regenerador, o sympathico 
e illustre governador civil 
d'este districto sr. dr. Bar- 
reto Pimentel pedirá a sua 
demissão, sendo substituído 
pelo sr. dr. Pestana de Vas- 
concellos, que em commisslo 
satisfará os seus desejos, de 
não tomar posse do seu ele- 
vado cargo na Relaça® dos 
Açores. 

Mais se diz que será ad- 
ministrador do concelho de 
Vianna o sr. Antonio xMariá 
Camacho e que apparecerá 
um novo jornal, advogando 
a politica do sr. Hintze. 

E' isto o que se julga de 
mais provável se o illustre 
estadista sr. João Franco 
mantiver a sua attitude an- 
terior. 

— 
Mova estrada 

Foram enviados ao con- 
selho técnico d'obras publi- 
cas o projecto e orçamento 
dhjma serventia na estrada 
de Caminha á fronteira, por 
S. Gregorio, passando a 
Souto Porto e S. Marcos, 
margem direita do Minho. 

ir 

Despacho 

Foi nomeado escrivão do 
juizo de direito da comarca 
dos Arcos de Val de Vez, o 
sr. Estevão Maria Dias Cor- 
reia. 

 .• "rtifiVÉ 
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mogne. Em frente da parte 
da rua, abria-se a do jardim, 
no fim de uma galleria que 
descançava sobre colu nnas 
de mármore, entre as quaes 
os jamins, as roseiras c ma- 
dresilvas formavam festões 
em que misturavam as suas 
flores. O jardim era dividi- 
do cm quatro partes, ou me- 
lhor em quatro taboleiros 
reclmados deflores, por ca- 
minhos cobertos de lisonja. 
—As paredes desappareciam 
debaixo da um sendal de 
trepadeiras. 

No meio do jardim havia 
um caramanchão coberto de 
rosas de toucar, tão escuro 
e fresco que bem parecia 
uma gruta. 

(S) Continua 
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PAQUETES 

Para o Pará e Manaus, 
sairá de Lisboa, no dia 12 do 
proximo me?, de março, o 
vapor «Hildebrand». 

- - — 
Casamento 

No dia 10 realisou-se em 
Lisboa o casamento do nos- 
so estimado oatricio e assi- 
gnante, sr. Manoel Bernardo 
de Sousa,bemquisto empre- 
gado commercial d^quella 
praça com a ex.ma sr.a D. 
Anna de Jesus Saraiva, na- 
tural de Canas de Senhorim. 

Serviram de padrinhos a 
ex.ma sr.a D. Marianna da 
Silva e os srs. Anastácio 
Pinto da Silva e Joaquim Sa- 
raiva dos Santos, assistindo 
tamoem ao acto as ex.mas 

sr." D. Anna Lúcia de Pai- 
va Furtado, D. Maria Ma- 
xima de Paiva Furtado, D. 
Elvira Teixeira Furtado, D. 
Adelaide Saraiva Furtado, 
D. Maria da Luz,D. Amélia 
de Jesus, e os srs. C. de 
Mello Sarria, Antonio Fran- 
cisco Florindo,Joaquim Fran- 
cisco Florindo.José Teixeira 
Mimoso, José Borges, Joa- 
quimSaraiva Furtado e Luiz 
Saraiva Furtado. 

Finda a cerimonia foi ser- 
vido aos convidados,em casa 
dos noivos, um magnifico 
copo d^gua. 

Desejamos-lhes uma in- 
v—'-ivel lua de mel e to- 

uas as felicidades de que 
são dignos. 

—— 

Dinheiro hcspanhol 

Compra-se a qSo reis. 
Vende-se a 946 reis. 

Aos rev."* 

parochos 

Tendo esta redacção re- 
cebido uma importância para 
dividir egualmente e sómen- 
te pelos pobres entrevados 
da nossa comarca, rogamos 
aos rev.05 parochos das fre- 
guezias d'este concelho o 
obsequio de nos informa- 
rem a respeito afim de bem 
podermos desempenhar-nos 
doesta missão. 

.——* 

lloiuem morto 

Nas Caldas da Rainha, 
debaixo da ponte do caminho 
de ferro, no sitio da Agua 
Quente,appareceu morto Joa- 
quim de Paiva, sapateiro, de 
25 annos, natural de Peni- 
che, mas alli residente. 

Nas algibeiras foram-lhe 
encontrados 200 reis em pra- 
ta, 100 em nikel e 120 em 
cobre,havendo todas as des- 
confianças de que foi roubado 
c assassinado. 

Ainda não foi descoberto 
o assassino. 

Missa 

Suffragando a alma do sr. 
Manoel Thomaz de Maga- 
lhães,foi hontem resada uma 
missa na egreja matriz d1 esta 
villa, á qual assistiram mui- 
tas pessoas da família do fi- 
nado. 

Falleelmcotos 

Na Si mana passada fallc- 
Ceu em S. Gregorio, o sr. 
Manoel José d1 Araujo, cu- 
nhado dos srs. padre Luiz 
Manoel Marques e Adriane 
Marques. 

Era um perfeito homem 
de bem e porisso muito que- 
rido por todos que o conhe- 
ciam. 

O seu funeral foi muito 
concorrido tanto de eccle- 
siasticos como de particula- 
res. 

A toda a família do fina- 
do enviamos os nossos sen- 
tidos pesames. 

* 
No ultimo sabbado fahe- 

ceu, em Monsão, a ex.ma sr.a 

D. Angelina Pereira Bernar- 
des, presada tia do sr. dr. 
Antonio 'de Pinho Júnior, 
muito digno administrador 
d^aquelle concelho. 

A sua ex.a as nossas mais 
sentidas condolências. 

* 
A^ 11 e meia horas da 

noite de domingo passado, 
expirou n^esta villa, depois 
de muitos e cruciantes sof- 
fri mentos, a sr.a D. There- 
za Pires Teixeira, estreme- 
cida mãe dos srs. João Pi- 
res Teixeira e Antonio Pi- 
res Teixeira. 

Era o que pôde dizer-se 
uma boa alma, um coração 
bemfazejo, mãe extremosa e, 
pordemais, caritativa. 

A noticia do seu falleci- 
mento, se bem que a todo 
o momento se esperava um 
desenlace fatal, causou ge- 
ral consternação em todas 
as pessoas que a conheciam, 
e principalmente n'aquellas 
que, mais de perto, com ella 
conviviam e porisso tinham 
conhecimento das suas dis- 
tinctas qualidades. 

Paz á sua alma e oxalá 
que Deus, em recompensa 
das boas acções que prati- 
cou n1este valle de lagrimas, 
lhe depare um bom logar. 
A seus desolados filhos a ex- 
pressão mais sentida do nos- 
so profundo pezar. 

* 

O seu funeral, realisado 
ante hontem na egreja ma- 
triz d'esta villa, foi,sem du- 
vida, um dos mais concorri- 
dos e de maior pompa que 
aqui se tem realisado. 

A' missa e officio de cor- 
po presente assistiu grande 
numero de ecclesiasticos, e 
no préstito encorporaram- 
se bastantes irmandades e 
muitos particulares. 

Tomou a chave do caixão, 
o sr. Gaspar Eduardo dhAl- 
meida, e ás toalhas pegaram 
os srs. Justiniano Antonio 
Esteves, Francisco Antonio 
Esteves, Antonio Carlos Es- 
teves, José Maria Moreira, 
Joaquim Luiz Esteves e Joa- 
quim do Carmo Alvares de 
Barros. 

Sobre o feretro foram de- 
postas duas coroas de subi- 
do valor,as quaes eram con- 
duzidas pelos srs. José An- 
tonio d1 Abreu Carneiro e 
Augusto Cesar Gomes Pi- 
nheiro. 

A armação cTegreja, con- 
fiada ao cuidado da «Nova 
Empresa Funerária Melga- 
cense», propriedade do sr. 
Antonio Joaquim Esteves, 
era d'um eífelto deslum- 
brante. Predominava ali a 
simplicidade e o bom gosto. 
Não se pôde desejar mais. 

Também falleceu no dia 
23 do corrente, em Monsão, 
o sr. Manoel Boaventura 
Rodrigues, notário de Se- 
gude epresado tio do sr.dr. 
Luiz José Dias, prior de 
Santa Catharina. 

—nm*— 

Informações 

Calcula-se em 100:000 li- 
bras estrelinas a importância 
das coroas mortuárias offe- 
recidas á rainha Victoria. 

A corôa de El-rei o sr. D. 
Carlos e da rainna sr.a D. 
Amélia, é uma maravilha de 
gosto, uma verdadeira obra 
prima floral, como dizem os 
jornaes inglezes, e é de taes 
dimensões que não poude 
ser depositada na capella ar- 
dente. 

Tem a forma d'uma almo- 
fada tendo em cima uma 
cruz com uma corôa. 

A almofada é de violetas 
e a corôa e a cruz são de 
junquilhos. 

—HR— 
—Foi dada ordem de pa- 

gamento de ordenados por 
exercícios findos aos profes- 
sores dhnstruccão primaria 
dos concelhos dos Arcos,Ca- 
minha, Melgaço, Monsão, 
Ponte do Lima e Viann \ do 
Castello. 

Recebemos um exemplar 
do relatório da Associação 
de soccorros mutuos dos 
empregados do commercio 
de Lisboa, relativo ao anno 
dè 1900, que muito agrade- 
cemos. 

í^AHTAO DE '^ARABEKS •lb 

Faiem amos: 

Hoje—o rev. José Augusto 
Ferreira. 

Sabbado—r sr. José Augus- 
to Teixeira. 

Domingo—o sr. Cesário Au- 
gusto Rebello da Silva. 

Quarta feira—o sr. Cesar 
Augusto Marques. 

■ ■ 

•—Vimos n,esta villa os 
nossos estimáveis assignan- 
tes, srs. Domingos Antonio 
Alves, Mathias de Sousa Lo- 
bato e rev. João Domingues. 

—Vindo do Pará, chegou 
ha dias a esta villa, o nosso 
querido amigo e estimado 
patriciosr. Joaquim do Car- 
mo Alvares de Barros. 

Cumprimentamol-o fazen- 
do votos porque chegasse 
livre dMncommodos. 

—Regressou de Vianna 
com sua irmã a ex.ma sr.1 

D. Herculana, o sr. Caspar 
Eduardo d'Almeida. 

—Acham-se completamen- 
te restabelecidos da influen- 
za, o sr. Caetano José d'A- 
breu Cunha Araujo e José 
Antonio dhAbreu Carneiro. 

—Vimos aqui n^m dos 
dias da semana passada, a 
ex.ma sr.a D. Julia Corrêa dos 
Santos, de 5. Gregorio. 

—Regressou a Santhiago, 
Hespanha, o nosso amigo, 
sr. D. Luiz Anguiano Go- 
mes. 

—Está para o Porto, o 
sr. José Ferreira Las-Casas. 

—Passou alguns dias li- 
geiramente incommodada, a 
ex.ma sr.aD. Anna Vazques 
dhVbreu, presada esposa do 
sr.José Candido Gomes do- 
brem 

—Regressou dos Arcos Je 
Val-de-Vez, o sr. Antonio 
Cesar Valério, muito digno 
escrivão de fazenda d^ste 
concelho. 

PmiCAÇflES 

Illstm-ia da RcvoiAa 
do Porto—S.-.hiu o 3.° 
fascículo da «Historia da 
Revolta do Porto», de João 
Chagas e do ex-tenente Coe 
lho e que se está assignalan - 
do como uma das mais cu- 
riosas e brilhantes publica- 
ções que de ha muito appa- 
recem no nosso mercado de 
livros. 

Ciiierrciro c Monge. 
—Grande romance histórico, 
por Antonio de Campos Jú- 
nior, e illustrado por alguns 
dos melhores artistas por- 
tuguezes. Recebemos a 5.a 

caderneta. 
Os K.iiziadas —D^sfa 

monumental edição do im- 
mortal Poema de Camões, 
que está sendo publicada pela 
Empreza da «Historia de 
Portugal» em condições ver- 
dadeiramente excepcionaes 
de luxo e barateza, acaba- 
mos de receber os fascículos 
n.os 41 a 42. 

Historia dewPortiiga! 
—Popular e illustrada, por 
Manoel Pinheiro Chagas. 
Recebemos os fascículos nú- 
meros 141 a 145. 

Os Miseráveis—Extra- 
ordinário romance por Vi- 
ctor Hugo, um dos mais il- 
lustres escriptores francezes. 
Acabamos de receber o vo- 
lume i5.0. 

Revista Industrial— 
Publicação quinzenal desti- 
nada ás industrias de cortu- 
mes, calçado, sellarias, car- 
ruagens,encadernador es, eto. 
Recebemos o numero 24" 

Vida c Aventuras ad 
miráveis de Robinson 
Crusoé.— Recebemos os 
fascículos n.os 6.° e 7.0. 

Portugal Agrícola— 
Dedicado aos interesses, fo- 
mento, progresso e defeza 
da lavoura, na metrópole e 
nas colonias. Recebemos o 
n.0 3 do 12.0 anno. 

Coração de Creança 
—Grande romance dramáti- 
co por Charles de Vitis, edi- 
tado pela empreza do «Sé- 
culo». A publicação é feita 
em cadernetas de 24 pagi- 
nas e 3 gravuras, por 60 
rs. cada uma. Recebemos o 
tomo n.0 11. 

Revista Judiciaria— 
Magnifica publicação quinze- 
nal.Recebemos o ii.0nume 
ro. 

ãMmwmmm 

Éditos de 40 dias 

N^kste juizo, e pelo 
segundo officio cor- 
rem éditos de 40 

dias, a contar do segundo 
annuncio na folha official do 
governo, citando José Mar- 
ques, solteiro, do logar do 
Carvão, freguezia de Chris- 
toval, d'esta comarca, e au- 
sente em parte incerta dos 
Estados Unidos do Brazil, 
para no peremptório praso 
de dez dias, findo aquelle, 
conjunctamente com seu pae 
Caetano Joaquim Marques, 
pagarem a Manoel Antonio 
Esteves, e mulher, do Io- 

J gar de S. Gregorio, a quan- 
tia de 98;? 184' reis, prove- 
niente de custas na acção 
ordinária que os mestt os 
contra elles promoveram;ou 
dentro do mesmo praso no - 
mear bens á penhora para 
.Telles seguir a execução, e 
também para fazer entrega 
aos mesmos Manoel Anto- 
nio Esteves e mulher, dos 

bens pedidos na dita acção. [■ 
Melgaço, i5 de fevereiro jj 

de xooi. 
O juiz de dirrito, || 

F. Pinto jj 
O, escrivão, 

Antonio Severo de Freitas 
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Bento Fernandes Martins 
declara que, para fins com- 
merciaes, passa a assignar- 
se, de hoje em diante, Bento 
F. Martins dos Santos. 

Santos, 21 de Janeiro de 
1901. 

mmo 

4os srs. (■ii|iiliilis- 

tas e propriela- 

rios—Bom em- 

prego 

Vendem-se as proprieda- 
des que foram do fallecido 
Antonio Joaquim Domingues 
Alves Salgado (o Grnvas), 
na freguezia de Prado, lo- 
gar do Rego. Uma Casa e 
rocios, campo e valado da 
horta; uma grande vessada, 
na margem do regato de S. 
Lourenço, até a "ponte; do 
lado dc cima as terras cha- 
madas da Grandra, marge- 
ando o mesmo regato até 
ao moinho denominado das 
«Crujeiras», e uma tapada 
de matlo e arvores na Fon- 
te Gonçalo. Quem as mes- 
mas pretender queira diri- 
gir proposta por escripto á 
mesma casa do Rega, ou, 
no Porto, á rua Duqueza de 
Bragança, 384. 

N. B. Estas propriedades 
são as mais bem situadas da 
freguezia e da comarca,por 
serem muito abundantes de 
agua e da casa se avistarem 
todas. 

Para tratar com João L. 
Domingues Salgado. 

João Chagas & 
ex-ienente Coelho 

d» Porto 

31 de janeiro dc 183i 

Illustrada com cerca de 
i5o photogravuras—retra- 
tos, vistas, 'ocaes, curiosos 
documentos e 3o reprodu- 
ções, em papel de luxo, de 
photographias dos vultos 
mais notáveis do movimen- 
to. 

Assigna-se aos fascículos 
semanaes de 16 paginas, ao 
preço de 60 reis, e aos to- 
mos mensaes de cinco fascí- 
culos, ao preço de 3oo reis 
—pagos no acto da entrega. 

Pedidos á «Empreza De- 
mocrática ae Portugal» rua 
dos Douradores, 28, em Lis- 
boa, e á «Agencia de Publi- 
cações do Norte», rua de | 
Santa Catharina, 154, no 
Porto. Nas localidades da 
província,— em casa dos 
agentes. 

Proprieilades que 

se veiidenieiii \l- 

cobaça, Fiães. 

Hermenegildo José So- 
iheiro, proprietário das pro- 
priedades abaixo menciona- 
das, as quaes pertenceram 
a Manoel Joaquim Alfonso, 
vende as propriedades se- 
guintes: 

Leira chamada do Vclete, 
produz feno e milho. 

Leira da Ferraria, pro- 
duz milho. 

Leira dos Cottos, produz 
matto. 

Leira do Gancha, produz 
lenha. 

Leira do Porto-encosso, 
produz feno. 

Leira do Barbeito, produz 
lenha. 

Leira da Surreira, produz 
centeio. 

Leira do Vallinho, produz 
centeio. 

Pello chamado-do Brega- 
do, produz feno. 

Todas estas propriedades 
se vendem deffinitivamente a 
quem mais der, e para isso 
se recebem propostas em ca- 
sa do sr. José Candido Go- 
mes dhA-breu, Melgaço. 

Declaração 

João da Cunha Moraes, 
arrematante dos impostos 
indirectos municipaes Teste 
concelho no anno corrente; 
declara que tem em Penso o 
posto fiscal para manifestos 
dc generosimportados Teste 
concelho para venda e re- 
venda, sendo encarregado- 
do posto Manoel Gaetano 
da Rocha, casado,negociante 
e morador á mar tem da 
estrada real n." 23. Mais 
declara que para o manifesto 
da generos produsidos Teste 
concelho continua com a sua 
residência no Rio do Porto 
d^sta villa. 

Melgaço, 1 de Janeiro de 
1901. 

João da Cunha Mor az. 

A's artes, A* industria. 
Ao comiucrclo, Aos 

juizes. Delega- 
dos, Escrivães e Ta- 

béiliâes, Aos es- 
tudantes, ctc. 

O maior successo lifera- 
rio da actualidade!!! 

n 

Francez, Ailcmão, 
Inglez,Uespanhol,lta- 

liaa c Fortuguez 

Publicado pela Empreza 
do «Occidcnte» de Lisboa. 

-=#«= 

30 REIS 
Cada (ascieulo 

semanal It 

NVsta redacção recebem- 
se assignaturas para esta 
obra extraordinária c for- 
necem-se todos os esclare- 
cimentos necessários para o 
completo conhecimento pra - 
tico dTste utilíssimo livro. 
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Tenjo já á venda um completo sortimento para a presente es- 
taçáo,peço aos meus ex,mo' freguezese ao publico em geial a fineza 
de me preferirem nas suas compras,na certeza de queenvidarei todos 
os meus esforços,não só para continuar a merecer a estima detodos 
mas também fornecendo-lhcs fazendas das melhores qualidades, pelo 
simples motivo de querer 

VENDER MUITO E GANHAR PQUCO 

Camisolas para homem e senhora', Cobertores de lã; 
Chalés de casimira e merino',Lenços de malha e mantas; 
Flanellas dVlgodáo desde ioo reis; Ditas de lã ecôr 
e brancas; Fasendas de lã para vestidos, desde 270; 
Ditas pretas e flaneias; Cachemiras e annures; 
Pannos cíús, morins e domésticos; P^otllhos de 
vários gostos,a 5oo réis o metro; Sortido com- 
pleco de casimiras, nacionaes e estrangeiras, 
pretas e de côr, desde i^oooaté Spoooréis; 
Córtes de calça, gostos lindíssimos; 
Grande variedade em castorinas, pró- 
prias para vestidos de senhora, que / 
eram de 700 a ó5o réis; Baetas xa- / 
drez e mescla, de dlfferentes gostos, / A 
que eram de óoo reis, vendem-se 
a Soo réis; outras ditas,que eram 
de 600,a 400 réis; 5« qualida- 
des de flanelas para camisas 
de homem, gostos variadís- 
simos, que eram de 240 a 
190 e 200 rs.; Lã em fio 
e de côr, própria para 
meias. 

Echarpes 
de malha a 

65o reis.Ca- 
chenésde me- 

rino e lã, a 800 
réis; Camisas fei- 

tas, para homem, a 
340, 400, Soo reis e 

mais preços, Cerou- 
sla, a 240," 260, 280, 

340, 400 e mais preço 

P 

Algodões.Tcalhas de feltro para rosto. Meias 
dela e algodões para homem,senhora e cre- 
ança. Guardanapos,a 3o rs.; Chapéus para 
homem. Espartilhos para collete de se- 
nhora, a 5o réis a dúzia; Especialidade 
em candieiros de metal c porcellana, 
próprios para me-a de sallae jarras / 
de porcellana. Esplendido sortido / 
de gravatas, que eram de 240 a / / ^ 
160 rs. e mais preços; Merinos / 4^^ 
pretos e armures, a Soo, 600 
réise mais preços.Panno en- 
festado para lençóes, e, fi- / 
nalmente,mu\tos outros ar- / V ^ 
tigos, tanto em fazendas / 
como em mercearia,que 
é impossível innu- 
merar. Calçado pa- 
ra inverno, para 
homem, senhora 
a creança, com 
grande reduc- 
ção de preço 

Colletes 
para senho- 

ra a'65o rs. 
Toucas para 

creança, de vá- 
rios gostos e feitios 

Cluardasóes 

IMCHINAS DE COSTURA 

sxintg-ie^,, 

< nrestacões, e a prompto pa- 
gamSto.com grandes descontos. 

O 

tc 

Azeite deTrai-os-Moate» 
Doce de todas as qualidades 
Vinhos finos das marcas 

mais acreditadas 

Mi Eâfí 
Mo'duras douradas; 
papel,tintas e ou- 
tros objectos 
próprios para 
escriptorio. 

desla casa 

O 

o 

t: 

KiTAl 

Completo sortido de 
generos de mercearia, 

recebidos directamente 
de Lisboa. 

Encarrega-se de todos os serviços 
fúnebres pelos, preços mais commo- 

dos e convidativos,assim como forne- 
cimento de caixões de madeira.chumbo 

e zinco, armação da camara ardente, ce- 
ra para os sahimentos, ornamentação dV 

grejas.etc. etc. 

LOJ\ NOVA DO ESTEVE8 
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CONTRA-v 

A DEBILIDADE 

Fanulia Feitorai Fei mijiuosa 

da piíannai^lraaco 
Esta farinha, quIvStum exccllente 

tlisaento reparador, rtè''faeii dixestáo, 
jtiiissinio para pessoas de estomagq 
|ebil ou enfermo, papa convalescente# 
Essoas idosas ou crésriças, é ao mes 

o tempo um precioso medicamerilo 
ine peia sua acçáo tónica reconsti 
luiute é do mais reconhecido proveiU 
tas pessoas aneraioas, de constituiçi5< 
iraca, e, em geral, nue carecem de for 
pi» nc organismo. Estii legalmente ao 
ítorisada e privilegiada. 

^ORMAL m ^RLGAÇO 

Órgão dos interesses locaes 

PHO)?iRIETA«IÍ> 

DUARTE A. DE ftlAGALHÃES 

ASStGN ATURAS 

Anno  15000 réis 
Semestre  600 » 
Africa ,<inno). . . . aíooo » 
Brazil ( « ). . . . 3íooo - 

ANNIÍNCIOS 

Por cada linha ^ . . . . 80 réis 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avuho  20 » 
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CONTRA 

A DEB1UÚADE 

Vifilio Xutrilivft ds Carne 
Único legalmente auclonsado peU 

remo, e pela junta de saúde public;- 
Portugal, documento- legalizado; 

pelo .cônsul geral do Srapeno do Ura 
ril. É muito ntil na ct-nvalesceiíça <1 
Iodas as doenças: augmenla ,-uiisi.it 
ravelrnente as forças aos indivi.luu 
debilitados, e excilá o apjieiile Ic m. 
modo extraordinário. Um calict d ■»' 
vinho, representa urr. bom bile. A.-lia 
M á venda nas priucipao» pbai-uMC'-- 
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1 ST A casa typographica, encarre- 
ga-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jornaes, li- 

vros, cartazes, programmas para thea- 
tros, mappas, memoranduns, cartas fú- 
nebres, bilhetes para rifas, facturas, 
participações de casamento, recibos pa- 
ra confrarias, e juntas de paroebia, etc. 

I cms OE VISIÍA " 

88 
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«' * « 
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w 
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m 
m Desde Soo a 600 § 

réis o cento. J 

CíRTCES OE LOTO 

- « m 
* 
* ** m » 

t     _   
% í 
5 Desde 600 a 800 % 
^ réis o cento. ♦ 
* * • *•»«►#» «88» i j» 

Encarrega-se também de impressos 
para repartições publicas e camaras 
munieipaes por preços modicos. 
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CAMISARIA FRANCEZA 

—«•« DE 2**— 

4iilonío Machado da Siiva 

103, RUA DO SÁ DA BANDEIRA, |03 

Camisas, ceroulas e todos os artigos de 
roupa branca para homens, senhoras e 
creanças. Gravatas, perfumarias e todos 
os artigos concernentes a camlsaria.Exe- 
cutam-se enxovaes. 

PREÇOS FIXOS 

Endereço telegraphlco—Paraense. 

(is JdtmdiíH 

Cirande edição popular 
IlliisArada sob a di- 

recção dos Insi- 
gnes artis- 

tas 

ROQUE GAMEIRO e 
MANOEL HE MACEDO 

Esta monumental edição 
depois de completa, não ex- 
cederá 40 fascículos, «u 8 
tornos com cerca de 80 gra- 
vuras originaes, e não cus- 
turá em brochura mais de 
2(5I5oo reis. 

Como é feita 
a publicação 

Constará apenas de 1 vc - 
lume único esta grandiosa 
edição popular e illustrada 
de «s Enfiadas, em 4.® 
grande, no formato da His- 

toria dc Portugal dada 

a lume por esta empreza 
contendo cerca de 64 pagi- 
nas, luxuosamente impressa, 
Illustrada com grande nume, 
ro de gravuras, publicada 
aos fascículos semanaes de 
16 paginas e 2 gravuras, ou 
aos tqjnos mensaes de 5 fas- 
cículos e 10 graauras. 

Condicçóes da assignatura 

NAS TaOVIVCIAS 

A asslgnatura para a pro- 
vinda será sempre pag« 
adeantadamente á razão de 

300 reis cada temo 

Franco de porte 

Rccebem-se assignaturas 
na typographia do «Jornal 
de Melgaço»,onde pôde ver- 
se o specimen da obra. 


